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trabalho, qualidades essas que geram não somente a fôr<;a dinâmica para os grandes e su­
periores empreendimentos, mas ainda atos de desvanecedora generosidade como êsse a que 
assistia com comoção e agradecimento. 

Ainda o orador reportou-se com palavras de expressiva simpatia ,aos altos poderes do pais, 
notadamente ao Presidente Getúlio Vargas, que vem apoiando irrestritamente, sem desfale­
cimentos, tôdas as realizações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

As últimas palavras do orador, acolhidas com prolongadas palmas, foram de agradecimento 
aos funcionários do Serviço de Geografia e Estatística Fisiográfica e de incentivo para a reali­
zação de novas campanhas. 

Após, discursaram os senhores Drs. M. A. Teixeira de Freitas e Max Fleiuss, aquele re­
presentando a ala estatística do I. B. G. E. e êste o Instituto Histórico e Geográfico do Brasil. 

Terminada a solenidade, o Embaixador José Carlos de Macedo Soares, numa prova de mar­
cante cavalheirismo, dirigiu-se a cada um dos funcionários, para lhes apresentar, dêsse modo, 
os seus expressivos agradecimentos. 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

O início da publicação da "Revista Brasileira de Estatística", órgão oficial do conselho 
Nacional de Estatística, é um acontecimento que, pela sua importância, não pode passar 
despercebido de quantos no pais se interessam pelos grandes problemas de estatística nacional 
e pelos nossos .magnos problemas. 

Trata-se, com efeito, de uma valiosa publicação destinada a exercer decisiva influência 
no desenvolvimento dos estudos estatísticos entre nós e que se apresenta, no seu primeiro 
número (Janeiro-Março de 1940), com uma feição de tal modo cuidada tanto do ponto de 
vista intelectual como do material, que já se pode dizer que se trata de uma iniciativa ple­
namente vitoriosa, como aliás tem acontecido com tôdas as campanhas levadas a efeito pelo 
conselho Nacional de Estatística. 

com um corpo de colaboradores em que se contam os mais ilustres e autorizados espe­
cialistas da matéria, a "Revista Brasileira de Estatística" surge logo com um campo onde 
serão agitadas idéias fecundas e problemas da maior atualidade para o pais e nesse caráter, 
um poderoso cooperador do progresso e da grandeza do Brasil na atual quadra em que se 
processa uma profunda e salutar renovação de valores. 

Facilitando aos mestres um lugar propicio para a exposição -dos seus ensinamentos e ex­
periências e possibilitando aos que se iniciam uma escola para o aprendizado do mais alto 
mérito, a "Revista Brasileira de Estatística" se inscreve nas atividades culturais do pais como 
um precioso instrumento de trabalho dignificante. 

comumente, quando se tem à vista qualquer publicação, constitue praxe o destacar de­
terminado trabalho, o que não se dá no caso presente, pois tôdas as matérias inseridas na 
vitoriosa publicação do conselho Nacional de Estatística, constituem um conjunto tão apreciá­
vel de ensinamentos, dados e informações, que o estudioso sente dificuldade de preferenciar 
por êsse ou aquele trabalho. 

Vencendo, entretanto, essa dificuldade, queremos destacar, pela sua oportunidade o exce­
lente trabalho do Pe. Leonel Franca S. J., intitulado "Crise da famflla à luz da Estatística", 
onde o autor baseado objetivamente em números. focaliza o momentoso problema demográfico, 
mostrando, de modo claro, em bom estilo, as dolorosas consequências da restrição artificial 
da natalidade. 

O trabalho do Pe. Leonel Franca além do seu valor intrínseco como documento fiel do 
problema que expôs com tanto brilho e sinceridade, representa uma advertência para o Brasil. 

Em suma, para atestar melhor a excelência da nova publicação, publicamos a seguir o ín­
dice das suas matérias: 

José Carlos de Macedo Soares: Palavras de apresentação - Giorgio Mortara: Estudos sôbre 
a utilização do censo demográfico para a reconstrução das estatísticas do movimento da po­
pulação do Brasil - Luiz Galvani: Algumas observações sôbre séries estatfsticas a duas di­
mensões - Milton da Silva Rodrigues: Erros e ilusões no uso da estatfstica - Pe. Leonel 
Franca: Crise da família à luz das estatísticas - Authos Pagano: Esquema analítico da lei do 
desenvolvimento demográfico - Lourenço Filho: Estatística e Educação - H. E. Alvim Pes­
soa: A cooperação disciplinada e os recentes progressos da estatística no Brasil - M. A. Tei­
xeira de Freitas: O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistíca e a Segurança Nacional -
Manoel Diegues Júnior: A influência da economia agrícola na idéia republicana - João Joch­
mann: Exportação do Brasil em confronto com a de outros países - Lauro Sodré Viveiros de 
Castro: Noções de Metodologia - De ontem e de hoje - Bibliografia - Legislação - Injor-
maçõe.~ gerais - Resenha. ' 

OITAVO CONGRESSO CIENTÍFICO AMERICANO 

Contando com o apoio do Govêrno dos Estados Unidos da América do Norte, realizou-se em 
Washington, de 10 a 18 de Maio último, o VIII congresso Cientifico Americano, como parte 
integrante do programa de comemorações do 50.0 aniversário da fundação da União Pan-Americana. 

O certame foi organizado por uma comissão especial, nomeada pelo Sr. Cordell Hull, Mi­
nistro das Relações Exteriores dos EE. UU., e composta de eminentes cientistas e professores, 
sob a presidência do Sr. Summer Welles, ,Sub-Secretário de Estado. 

Além da secção de Estatística, que foi uma das onze secções em ,que se dividiu o plano de 
trabalho do congresso, incluída agora pela primeira vez, mereceu especial destaque a Secção 
de História e Geografia, confiada à seguinte comissão: 

PRESIDENTE 

Dr. Clarence H. Harlng, 
Professor de História da América Latina e de Economia Política 

da Universidade de Harvard - cambridge - Massachusetts 



NOTICIARIO 

VICE-PRESIDENTE 

Dr. Preston E. James, 
Professor de Geografia da· Universidade de Michigan 

SECRETARIO 

Dr. Robert C. Smith 
Sub-diretor da Fundação Hispânica 

Biblioteca do Congresso 
Washington, D. C. 

Dr. Arthur S. Aiton, 
Professor de História, 

Universidade da Califórnia, 
Ann Arbor, Mich!gan. 

Dr. carl Sauer, 
Professor de Geografia, 

Universidade da California, 
Berkeley, Cal!fornia. 

MEMBROS 
Sr. Lewis Hanke, 

Diretor da Fundação Hispânica, 

Biblioteca do Congresso, 
Washington, D. C. 

Dr. Derwent S. Whittlesey, 
Professor adjunto de Geografia, 

Universidade de Harvard, 
Cambridge, Mass. 
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Essa secção, que foi uma das mais importantes do certame, e onde foram debatidos temas 
de substancial oportunidade para tôda América, obedeceu ao programa que publicamos a seguir: 

A. História das Explorações e Cartografia. 

1. Itinerários de comércio e de viagens nas Américas. 
2. Cartografia colonial americana. 
3. Problemas e projetos da atualidade. 

B. Transformação do papel econômico das Américas dos tempos coloniais para a época atual. 

1. Plantações agrícolas na América tropical. 
2. História das minas e dos centros mineiros. 
3. Progresso da indústria manufatureira. 

C. Problemas de população no Hemisfério Ocidental (Reunião conjunta com a Secção de 
Estatística) . 

1. Tendências e caracteristicos das populações. 
2. Recursos econômicos e movimentos das populações. 
3. População, saúde pública e alimentação. 

D. Ocupação das terras e penetração às fronteiras na história da América. 

1. Povoamento das regiões de pastagem nas Américas do Norte e do Sul. 
2. Limites do povoamento das terras. 
3. Métodos diversificados de colonização européia. 
4. Influência da propriedade de terras na estrutura da sociedade americana. 

E. Transformação social na América de população aborígene desde os tempos pré-coloniais 
até o presente. (Reunião conjunta com a Secção de Antropologia). 

1. Exemplos de povoamento de terras dos tempos pré-históricos e da época da descoberta. 
2. Origem e distribuição das plantas cultivadas no Novo Mundo e dos animais domésticos. 
3. Sobrevivência nos modernos índios e mestiços da América latina, de formas eco­

nômicas prê-histôricas. 
4. Processos de evolução social dos índios americanos. 

F. Necessidades fundamentais em matéria de investigações históricas e geográficas nas 
Américas. 

Preparo de projetos para o próximo Congresso. 

A Comissão encarregada da Secção de História e Geografia está contemplando a organi­
zação de uma excursão a campo para estudo geográfico, e uma exposição de mapas relacionada 
com o Congresso Cientifico. 

Atendendo ao convite que lhe foi dirigido pelos organizadores do Congresso, o Embaixador 
José Carlos de Macedo Soares, presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, en­
viou vários trabalhos ao certame. 

Os trabalhos remetidos pelo Sr. Embaixador Macedo Soares, foram: 

"Recursos Econômicos e Movimentos da População", de Roberto Simonsen; "Notícia sôbre o 
desenvolvimento da estatística do Brasil", de M. A. Teixeira de Freitas; "A glimpse into the 
coming flfth census of Braz!!", contribuição da Comissão Cens!tária Nacional; "Conselho Na­
cional de Geografia,- Organização e Realizações", de Cristóvão Leite de Castro; "Sôbre o cálculo 
de tábuas de sobrevivência das populações para as quais não existem estatísticas de óbitos e 
nascimen.tos", de Giorgio Mortara; e "Notícia sôbre a Sociedade Brasileira de Estatística", da 
Secretaria Geral do I. B. G. E. 

A delegação do Brasil ao VIII Congresso Cientifico Americano, nomeada pelo Sr. Presidente 
da República foi composta dos professores: Euclides de Sousa Araújo, Manoel de Abreu, Vital 
Brasil, Valter Osvaldo Cruz, Glycon de Paiva Teixeira, Evandro Chagas, Antônio Cardoso Fontes, 
Sr. Mauricio Gudin, capitão de mar e guerra Francisco Radler de Aquino e pro!. Delgado de 
Carvalho, membro da Comissão de Redação desta Revista. 


